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 3 
Aos dezessete dias do mês de outubro de dois mil e catorze, reuniu-se o Conselho Universitário, 4 
na sala de Reuniões da Reitoria da Universidade Tecnológica Federal do Paraná-UTFPR, Bloco 5 
J1, sita na Rua Desembargador Westphalen, número seiscentos e trinta e sete, Curitiba, às 6 
catorze horas, tendo como Presidente em exercício Luiz Alberto Pilatti, com a presença dos 7 
Conselheiros: Admilson Teixeira Franco, Alfredo de Gouvêa, André Luis Dresch, Antonio Augusto 8 
de Paula Xavier, Carlos Henrique Mariano, Cesar Augusto Tacla, Cezar Augusto Romano, 9 
Dalmarino Setti, Devanil Antonio Francisco, Elsa Moreira, Fabio Kurt Schneider, Fernando César 10 
Manosso, Gilson Leandro Queluz, Guilherme Luiz Frufrek, Heron Oliveira dos Santos Lima, 11 
Jeferson Ferreira de Deus, José Airton Azevedo dos Santos, José Carlos Gabardo, Katya Cristina 12 
de Lima Picanço, Luiz Alberto Vieira Sarmento, Marcelo Guelbert, Marcio José Kerkoski, Marcio 13 
Roberto Ghizzo, Marco Antônio Areias Secco, Marcos Massaki Imamura, Nanci Stancki da Luz, 14 
Neri Santos de Vargas, Paulo André de Camargo Beltrão, Rafael Cardoso, Rogério Eduardo 15 
Cunha de Oliveira, Sandroney Fochesatto, Sediane Carmen Lunardi Hernandes, Sonia Maria 16 
Rodrigues, Ubiradir Mendes Pinto, Vanessa Ishikawa Rasoto, Vilson Luiz Dalle Mole e Weslei 17 
Trevisan Amâncio. O Diretor-Geral do Câmpus Santa Helena, Carlos Alberto Mucelin, participou 18 
como ouvinte. O presidente iniciou a reunião, agradecendo a presença de todos. Em seguida, deu 19 
posse ao conselheiro Marcio José Kerkoski,  representante suplente dos docentes do Câmpus 20 
Curitiba. Em seguida, o presidente justificou a ausência dos conselheiros titulares: Antonio Carlos 21 
Mazzetti, Antonio Gonçalves de Oliveira, Eden Januario Netto, Elaine Cristina Ferruzzi, Gilberto 22 
Cruz Rautt Junior, Humberto Remigio Gamba, João Paulo Aires, Marcos Junior Brambilla e Paulo 23 
Cesar Paulino, e os suplentes Nelson Luiz Bonardi e Paulo Osmar Dias Barbosa. Na sequência, o 24 
Presidente parabenizou os conselheiros aniversariantes dos meses de setembro e outubro. 25 
EXPEDIENTE: A ata da vigésima oitava reunião extraordinária, de vinte e dois de agosto, foi 26 
aprovada por unanimidade. COMUNICAÇÕES DA PRESIDÊNCIA: O presidente, em nome da 27 
Reitoria, cumprimentou todos os professores pela data comemorativa de seu dia, 15 de outubro. 28 
Em seguida, justificou a ausência do professor Carlos Eduardo Cantarelli, que estava, na data, na 29 
Reunião Ordinária do Conselho Pleno da Associação Nacional dos Dirigentes das Instituições 30 
Federais de Ensino Superior – Andifes, na Universidade Federal do Vale do São Francisco - 31 
UNIVASF, Câmpus Petrolina. Comunicou também que, em comemoração aos dez anos de 32 
transformação da UTFPR, uma Comissão foi composta para planejar ações comemorativas e, 33 
como primeira iniciativa, estariam abertas a inscrição para o Concurso de Fotografia da Instituição 34 
até o dia dezesseis de novembro, por meio da página de comemoração aos dez anos, no Portal 35 
da Universidade. O presidente comunicou que o Câmpus Cornélio Procópio promoveu a 4ª. 36 
Edição do Seminário de Extensão e Inovação – SEI, da UTFPR, contando com a presença do 37 
professor Carlos Eduardo Cantarelli. O evento ocorreu em trinta de setembro e oportunizou a 38 
divulgação das atividades de extensão do Câmpus e a troca de experiências entre os estudantes. 39 
Continuando, o presidente lembrou que, no dia sete do mesmo mês, foi assinado mais um acordo 40 
de cooperação e intercâmbio acadêmico, sendo desta vez com a nova parceira Muroran Institute 41 
os Technology, universidade japonesa que é referência nas áreas de engenharia. Essa reunião foi 42 
realizada na sede da UTFPR, em Curitiba, com a presença do reitor Carlos Eduardo Cantarelli e 43 
do presidente do Muroran TI, Kazuhiko Sato. A parceria possibilitará o intercâmbio de estudantes 44 
e pesquisadores de diversas áreas das universidades. A instituição abrirá suas portas para os 45 
alunos de intercâmbio nos cursos de graduação, mestrado e doutorado. O presidente comunicou 46 
também que, no dia treze de outubro, foi publicado o Acórdão nº. 5288/2014 – TCU – 2ª Câmara, 47 
que aprovou a Prestação de Contas do Exercício de 2011, sem qualquer determinação ou 48 
recomendação, ou seja, aprovação plena. As contas dos exercícios de 2012 e 2013 foram 49 
dispensadas do julgamento e, atualmente, não há nenhuma Prestação de Contas pendente. Esse 50 
Acórdão foi distribuído aos conselheiros, para conhecimento. Lembrou que, não somente os 51 
gestores são fiscalizados, mas os conselheiros do COUNI também respondem cada um com seu 52 
CPF às suas decisões. Em seguida, lembrou que foram assinados quatro acordos de cooperação 53 
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acadêmica com Instituições europeias, na missão internacional em que o reitor participou, 54 
acompanhado do assessor de Relações Internacionais, Eden Januário Netto e do pró-reitor de 55 
Graduação e Educação Profissional, Maurício Alves Mendes. No Politécnico de Torino, na Itália, 56 
foi firmado um memorando de entendimento, que permitirá o avanço na oferta de programas de 57 
duplo-diploma, tanto na graduação como na pós-graduação, especialmente nas áreas 58 
tecnológicas. Na Sapienza Universidade de Roma e na Universidade de Roma Tor Vergata, os 59 
acordos assinados potencializarão o desenvolvimento de atividades conjuntas em distintas áreas 60 
do conhecimento. Depois da Itália, a missão seguiu para a 26ª conferência anual da European 61 
Association for International Education (EAIE), em Praga, República Tcheca. No evento, o reitor 62 
assinou acordo com a Universidade de Tecnologia de Chalmers, Suécia, o qual amplia as áreas 63 
de mobilidade com essa tradicional parceira da UTFPR. Lembrou, também, que este é o segundo 64 
ano consecutivo que a Universidade Tecnológica participa da EAIE. Comunicou, em seguida, que 65 
no dia anterior, a Reitoria, juntamente com os representantes dos Câmpus, esteve em reunião 66 
com os líderes sindicais representantes dos Técnicos-Administrativos para apresentar as 67 
possibilidades de avanços, dentro das propostas encaminhadas pelo sindicato. Disse, por fim, que 68 
na data atual, estava sendo fechada uma Solicitação de Auditoria – AS, recebida pela 69 
Controladoria Geral da União – CGU, na qual foi cobrada a carga horária individual de todos os 70 
professores. Foi então constatado que, dos dois mil e duzentos professores, em média oitocentos 71 
estão abaixo da carga horária legal e muitos não cumprem a métrica e, por isso, foram solicitadas 72 
justificativas. Lembrou que essa SA tem sido um processo nacional, aplicada em diversas 73 
universidades. O presidente disse que houve uma solicitação prévia a esta reunião de entrega de 74 
uma Carta Aberta aos conselheiros pelo Diretório Central dos Estudantes – DCE e de leitura por 75 
um dos representantes. Como a pauta da reunião seria extensa, o presidente optou em apenas 76 
autorizar a entrega, o que foi feito em seguida. Dando continuidade à reunião, o presidente passou 77 
à ORDEM DO DIA. Processo nº 14/2014 - PROPOSTA DE ALTERAÇÕES DAS NO RMAS 78 
GERAIS PARA A REALIZAÇÃO DE CONCURSO PÚBLICO PARA O  CARGO DE PROFESSOR 79 
TITULAR-LIVRE DO MAGISTÉRIO SUPERIOR DA UTFPR.  Relator: Fábio Kurt Schneider. 80 
Após a leitura do relato, o presidente passou a palavra aos conselheiros. O conselheiro Gilson 81 
Leandro Queluz sugeriu, no Art. 8º, que fosse incluído o item “comprovar mais tempo de 82 
magistério superior”, como efeito de desempate. O conselheiro Cezar Augusto Romano sugeriu 83 
que esse item adicionado fosse o quinto, na ordem de desempate. O relator acatou. O conselheiro 84 
Gilson Leandro Queluz sugeriu também, no Art. 6º, a modificação de “nota igual ou superior a 85 
sessenta pontos” por “nota igual ou superior a setenta pontos”, para que houvesse um maior nível 86 
de exigência. O relator acatou. O presidente colocou em votação o parecer do relator, com as 87 
correções, o qual foi aprovado por unanimidade. Processo n° 15/2014 – PRESTAÇÃO DE 88 
CONTAS DA FUNDAÇÃO DE APOIO A EDUCAÇÃO, PESQUISA E DESENVOLVIMENTO 89 
CIENTÍFICO E TECNOLÓGICO DA UNIVERSIDADE TECNOLÓGIC A FEDERAL DO PARANÁ – 90 
FUNTEF-PR – EXERCÍCIO 2013. Relator: Antonio August o de Paula Xavier.  Após a leitura do 91 
relato, o presidente passou a palavra aos conselheiros. O conselheiro Weslei Trevisan Amâncio 92 
registrou a necessidade de um tempo maior para análise desta Prestação de Contas. O 93 
conselheiro Vilson Luiz Dalle Mole também registrou que houve insuficiência de tempo para 94 
análise dos materiais. No documento, citou as páginas 13 e 14, registrando dificuldade em 95 
distinguir o que seriam bens materiais da FUNTEF-PR e da UTFPR. Disse não haver, no relatório, 96 
a descrição dos bens repassados efetivamente à UTFPR, em 2013, em função dos términos dos 97 
projetos da FUNTEF-PR. Enfim, comentou que o relatório oferece a situação financeira geral da 98 
Fundação, ou seja, contábil, mas não as particularidades que poderiam mostrar se a sua atuação 99 
estaria de acordo com o propósito de apoiar as atividades da UTFPR. Solicitou, assim, que haja 100 
essa adaptação no próximo relatório, a fim de tornar mais claro o apoio à universidade. O 101 
conselheiro Cezar Augusto Romano também fez sua manifestação em relação ao curto período 102 
para análise desse documento, pedindo que haja uma reunião específica para a debaterem sobre 103 
o relatório e o parecer. Em seguida, solicitou retificação na página dois da Prestação de Contas, 104 
na Unidade de Curitiba, já que no ano de 2013 os membros da Diretora Executiva e Diretoria 105 
Administrativa - Financeira foram compostos por outras pessoas, diferentes das mencionadas no 106 
documento. O relator acatou a alteração. O conselheiro Sandroney Fochesatto, retomando as 107 
manifestações dos pares pelo tempo insuficiente para análise documental, esclareceu que há 108 
diversos prazos estabelecidos à Fundação, mas que iriam tentar corrigir esse tempo para 109 
apresentação ao Conselho Universitário, nos próximos anos. Em relação aos bens materiais, 110 
esclareceu que, por ordem histórica e evolução do patrimônio, além da determinação do Ministério 111 
Público, a que a Fundação responde, as aquisições oriundas de verbas públicas devem ser 112 
imediatamente doadas à UTFPR, enquanto as aquisições feitas com capitais de empresas 113 
privadas devem ser mantidas na FUNTEF-PR. Lembrou, em seguida, que no Portal da 114 



Transparência é possível visualizar todas as bolsas disponibilizadas nominalmente e também o 115 
projeto relacionado. O conselheiro Dalmarino Setti sugeriu que, no próximo ano, o relatório de 116 
gestão fosse apresentado separadamente do relatório contábil da Fundação, para melhor 117 
apreciação das atividades pelo Conselho. O presidente, então, disse que a Reitoria, dentro do 118 
possível, tentará evitar que esses relatórios de gestão entrem nas reuniões extraordinárias, e sim, 119 
nas ordinárias, tendo assim, um maior período para a leitura dos documentos. Disse também 120 
haver dificuldades de grandes alterações nesse documento atual por já ter passado por toda 121 
tramitação anterior, sujeitando ao COUNI a ratificação ou não, mas que as sugestões são 122 
importantes para a construção do documento para o próximo ano. O conselheiro Cezar Augusto 123 
Romano sugeriu ainda que, no próximo relatório, devem-se identificar os objetivos da entidade, 124 
verificando para cada um deles o que foi feito naquele ano. Assim, sugeriu que fosse apresentado, 125 
além do relatório contábil, a demonstração da gestão junto aos objetivos traçados. Em seguida, o 126 
presidente colocou o parecer do relator em votação, o qual foi aprovado com 30 votos favoráveis, 127 
cinco contrários e duas abstenções. Processo n° 16/2014 – PROPOSTA DE REGULAMENTO 128 
DOS FÓRUNS CONSULTIVOS DA UNIVERSIDADE FEDERAL DO P ARANÁ – UTFPR: FÓRUM 129 
EMPRESARIAL E COMUNITÁRIO (FOREC); FÓRUM DE DESENVO LVIMENTO DA UTFPR 130 
(FORDUT) E FÓRUM DOS EXECUTIVOS DOS MUNICÍPIOS DA UTFPR (FOREM). Relator: 131 
Heron Santos de Lima . Após a leitura do relato, o presidente passou a palavra aos conselheiros. 132 
A conselheira Katya Cristina de Lima Picanço lembrou que houve uma reunião do Sindicato com a 133 
Reitoria, na qual se discutiu a pauta local e a questão da democracia dentro da Universidade, 134 
mostrando-se preocupada com a ampliação dessas instâncias democráticas na Instituição. 135 
Comentou a necessidade de se realizar audiências públicas, com a possibilidade da comunidade 136 
se pronunciar de forma ampla em relação a esses Fóruns Consultivos. O presidente lembrou que, 137 
na reunião citada, presidida por ele, não houve a discussão da pauta local e muito menos de 138 
questões de democracia. A reunião, em tela, abordou três assuntos específicos: professor titular, 139 
comissão de insalubridade/periculosidade e abertura de agenda para reuniões futuras. Em 140 
seguida, o conselheiro Weslei Trevisan Amâncio sugeriu que haja uma definição no número de 141 
integrantes do Comitê Organizador dos Fóruns: mínimo de três e máximo de sete, prevendo assim 142 
uma equipe razoável para a realização das atividades. Sugeriu, também, em relação a este 143 
mesmo Comitê, que os membros, ao invés de serem indicados pela Reitoria ou pelo Diretor-Geral, 144 
fossem eleitos, permitindo assim uma maior democracia. O relator não acatou. O conselheiro 145 
Paulo André de Camargo Beltrão esclareceu que esse regulamento é flexível e por isso não há 146 
limites mínimo e máximo de integrantes e disse não achar importante estabelecer o número fixo 147 
de membros no Comitê. Complementou dizendo que a importância era sim no ajuste do tema em 148 
cada Câmpus, onde o Fórum for acontecer. Lembrou que o debate democrático, nesse caso, é 149 
distinto do Conselheiro Empresarial, do antigo CEFET, em que se tinha a nomeação de pessoas 150 
da comunidade local ou geral da Instituição, com mandato fixo. Já no caso atual, são propostos 151 
três Fóruns com modalidades distintas, nos quais se elegerão temas relevantes e específicos de 152 
cada Câmpus, sendo que, em cada tema definido, o presidente terá liberdade de montar uma 153 
equipe, com pessoas mais representativas para a discussão. Lembrou, ainda, que o Estatuto da 154 
Universidade prevê esses três Fóruns, estando nesse momento regulamentando-os de forma 155 
aberta, possibilitando a participação de todos, inclusive sindical. O conselheiro Vilson Luiz Dalle 156 
Mole solicitou o estabelecimento de uma nova estatuínte para rever os documentos institucionais 157 
sanando, assim, os atritos. O presidente disse que o compromisso da gestão atual da Reitoria é 158 
fazer a revisão dos documentos institucionais. O conselheiro Gilson Leandro Queluz comentou 159 
sobre a importância de eleição dos membros dos Fóruns, citando como exemplo o Art. 6º, no qual 160 
não há, em momento algum, a menção da palavra eleição, sugerindo que haja nos itens do artigo 161 
o texto “ou eleitos conforme a necessidade de cada fórum”. Em seguida, mencionou a 162 
necessidade de que haja no regulamento definições gerais dos Fóruns e critérios mínimos de 163 
participação, propondo a retirada de pauta para que essas questões sejam levadas à comissão 164 
para, posteriormente, retornarem ao Conselho. O conselheiro Paulo André de Camargo Beltrão 165 
disse não haver a necessidade de estabelecimento de critérios mínimos no regulamento, pois isso 166 
seria feito no edital de cada tema. Não havendo consenso, o presidente colocou em votação a 167 
retirada de pauta, conforme o Art. 38 “Mediante aprovação de 2/3 (dois terços) do Conselho, 168 
qualquer Conselheiro poderá pedir vistas de processo que esteja em discussão, tendo prazo até a 169 
reunião seguinte, ou a critério do Conselho, para apresentar parecer sobre a matéria”. Havendo 170 
dez conselheiros favoráveis a retirada de pauta, 23 contrários e quatro abstenções, o processo se 171 
manteve para análise. A conselheira Elsa Moreira pediu correção, no relato, Art. 5º, parágrafo 172 
terceiro, o termo “secretária executiva” por “secretaria executiva”. O relator acatou. O conselheiro 173 
Marcio Roberto Ghizzo defendeu que a democracia seria fundamental nesse momento, mas disse 174 
que, para a eleição dos Fóruns, não seria interessante visto que para cada tema determinado 175 



haveria a necessidade de pessoas com conhecimentos específicos tanto da comunidade interna, 176 
quanto da externa. O conselheiro Cezar Augusto Romano pediu esclarecimentos no Art. 6º, I e II, 177 
em relação à realização de cada Fórum por Edital e a forma de como ocorreria o convite e a 178 
indicação para participação nos Fóruns. O conselheiro Paulo André de Camargo Beltrão 179 
esclareceu que o Câmpus elege um tema específico e o Diretor-Geral do Câmpus faz a indicação 180 
do Comitê organizador, que pode ou não ser formado por integrantes da Diretoria de Relações 181 
Empresarias local, sendo a indicação feita junto à comunidade, conforme representatividade no 182 
tema. Não havendo mais inscritos, o presidente colocou para ser votada a proposta do conselheiro 183 
Weslei Trevisan Amâncio, a qual se referiu à alteração do texto para que se realizem eleições dos 184 
integrantes do Comitê organizador dos Fóruns pela comunidade universitária. Com 28 votos 185 
contrários a essa proposta do conselheiro, oito favoráveis e uma abstenção, manteve-se o texto. 186 
Em seguida, o relato do conselheiro Heron Oliveira dos Santos Lima foi colocado em regime de 187 
votação, o qual foi aprovado com 28 favoráveis, oito contrários e uma abstenção. Processo n° 188 
17/2014 – PROPOSTA DE REGULAMENTO PARA O PROCESSO D E CONCESSÃO DE 189 
TÍTULOS HONORÍFICOS DA UNIVERSIDADE TECNOLÓGICA FED ERAL DO PARANÁ. 190 
Relator: Alfredo de Gouvêa.  Após a leitura do relato, o presidente passou a palavra aos 191 
conselheiros. O conselheiro Wesley Trevisan Amâncio propôs a inserção, no Art. 2º do 192 
regulamento, do item “Outorga de Título de Técnico-Administrativo em Educação Emérito”, 193 
considerando que há outras universidades que possibilitam essa concessão, como a Universidade 194 
Federal do Rio de Janeiro, Universidade Federal Fluminense e a Universidade Federal do Pampa 195 
– RS. O presidente esclareceu que o regulamento foi feito conforme estabelecido no Estatuto 196 
Geral da UTFPR e, por isso, qualquer modificação nos termos regulamentares deveria ser 197 
precedida de modificações estatutárias. O conselheiro então pediu para que ficasse registrada 198 
essa solicitação do corpo técnico-administrativo. O conselheiro Weslei Trevisan Amâncio deu 199 
continuidade a sua fala, sugerindo, no inciso IV do Art. 2º, a substituição do termo “ou pela 200 
atuação em prol das artes, das ciências, da tecnologia, da filosofia, das letras ou do melhor 201 
entendimento entre os povos” para “ou pela atuação em prol das diversas áreas do 202 
conhecimento”, afirmando que, dessa forma, haveria uma maior abrangência, prevenindo 203 
possíveis injustiças pela limitação dos termos. O presidente esclareceu que essa modificação 204 
também exigiria uma prévia alteração no Estatuto Geral da Universidade. Continuando, o 205 
conselheiro Weslei sugeriu, em seguida, no relato, em que há a menção do parágrafo único do Art. 206 
2º, alteração no texto do item “b”, de “pertencente ao corpo Técnico-Administrativo que tenham 207 
obtido o título de Doutor” por “pertencente ao corpo Técnico-Administrativo que tenha alcançado o 208 
último nível da carreira”. O conselheiro Vilson Luiz Dalle Mole disse que gostaria que houvesse 209 
critérios similares entre os técnicos-administrativos e os docentes para a obtenção do título. O 210 
conselheiro Antonio Augusto de Paula Xavier argumentou dizendo que o titulo de doutor possibilita 211 
a formação de um pesquisador ao técnico-administrativo, sendo sim um diferencial que o faz 212 
merecer uma congratulação honorífica. O conselheiro Neri Santos de Vargas defendeu que um 213 
título honorífico é um reconhecimento e independe de formação ou tempo na Instituição, mas, sim, 214 
dos serviços prestados e das contribuições à universidade. O conselheiro Vilson Luiz Dalle Mole 215 
sugeriu que, em períodos definidos de tempo, haja indicações de pessoas, tendo o título de Doutor 216 
ou não, elaborassem seu memorial descritivo, submetendo-se a avaliação para receber o título de 217 
Mérito Universitário. A conselheira Elsa Moreira sugeriu a retirada do termo “automaticamente”, 218 
tanto para os técnicos como para os docentes, no parágrafo único do Art. 2º, do relato. A 219 
conselheira Nanci Stancki da Luz lembrou que há a possibilidade de se ter ingresso de pessoas na 220 
Instituição já com o título de Doutor, o que seria contrário ao objetivo do Título, que seria estimular 221 
a formação e oferecer um reconhecimento efetivo. O conselheiro Rafael Cardoso apoiou a ideia de 222 
se apresentar um memorial descritivo para a concessão do Título para ambas às carreiras, 223 
defendendo que somente a titulação de Doutor seria insuficiente para comprovar as contribuições 224 
feitas à Instituição. O conselheiro Dalmarino Setti mencionou o Estatuto Geral da UTFPR, que não 225 
oferece a possibilidade de um Título Honorífico aos Discentes e solicitou, então, que na próxima 226 
revisão do documento seja prevista essa inclusão, levando em conta as importantes contribuições 227 
dos alunos a Instituição. A conselheira Nanci Stancki da Luz propôs, no Art. 2º do relato, que se 228 
tirasse o termo “automaticamente” e que houvesse uma junção entre adquirir o título de Doutor e 229 
que alcançar o último nível da carreira, não invalidando outras situações em que o técnico tenha 230 
prestado serviços importantes à comunidade necessitando, assim, de instrução de processo. O 231 
presidente sugeriu que fosse estabelecido um tempo dentro da Instituição, tanto para os técnicos, 232 
quanto para os docentes. O conselheiro Devanil Antonio Francisco sugeriu também a retirada do 233 
termo “automaticamente”. Ainda no parágrafo único do Art. 2º, no relato, sugeriu que os itens 234 
fossem mais genéricos, ficando da seguinte forma: “a) pertencente ao corpo Docente da carreira 235 
do Magistério Superior ou da carreira de Ensino Básico, Técnico e Tecnológico. b) pertencente ao 236 



corpo Técnico-Administrativo”. O relator acatou somente a retirada da palavra “automaticamente”. 237 
O presidente esclareceu que haveria a necessidade de se manter as especificações nos itens a e 238 
b, contrariando a proposta do conselheiro Devanil Antonio Francisco de redução do texto, 239 
sugerindo que fosse estabelecido um período de tempo de quinze ou vinte anos de atuação na 240 
UTFPR. O conselheiro Neri Santos de Vargas e o professor Carlos Alberto Mucelin pediram 241 
cautela para não se confundir Título com Carreira, defendendo que o tempo de serviço sugerido 242 
estaria atrelado à Carreira e não ao Título. O conselheiro Marcio Roberto Ghizzo alertou para que 243 
esse Título não seja banalizado. Opinou dizendo que o Título de Doutor é essencial para os 244 
Docentes. Sugeriu, para os Técnico-Administrativos, que cada Câmpus indicasse um deles, 245 
anualmente, para receber esse Título. Os conselheiros Rogério Eduardo Cunha e José Airton 246 
Azevedo dos Santos sugeriram que o processo fosse retirado da pauta e encaminhado para a 247 
comissão reanalisar os itens, voltando assim em uma reunião posterior. O conselheiro Cezar 248 
Augusto Romano solicitou à Comissão, caso esse processo seja retirado de pauta, que sejam 249 
verificados os itens I e II do Art. 3º, para que se tornem um só item e que a indicação seja por 250 
qualquer membro do COUNI ou pelo reitor. O presidente colocou em votação a retirada de pauta 251 
do processo nº 17, a qual se obteve 23 conselheiros favoráveis, nove contrários e uma abstenção. 252 
Assim, ficou decidido que o processo voltaria para análise da comissão, retornando para 253 
discussão e deliberação na reunião posterior. Processo n° 18/2014 – PROPOSTA DE 254 
ALTERAÇÕES NO REGULAMENTO DA COMISSÃO INTERNA DE SU PERVISÃO DO PLANO 255 
DE CARREIRA DOS CARGOS DE TÉCNICO-ADMINISTRATIVOS E M EDUCAÇÃO DA UTFPR 256 
(CIS). Relator: Rogério Eduardo Cunha de Oliveira.  Após a leitura do relato, o presidente 257 
passou a palavra aos conselheiros. O conselheiro Weslei Trevisan Amâncio propôs alteração no 258 
Art. 9º do regulamento de “Deverão integrar a CIS, na condição de titular ou suplente, os 259 
servidores técnico-administrativos em educação estáveis” para “Deverão integrar a CIS, na 260 
condição de titular ou suplente, os servidores técnico-administrativos em educação pertencentes 261 
ao PCCTAE e aposentados dessa carreira”. Argumentou que há outras Universidades Federais 262 
que preveem essa possibilidade, como a Universidade de Santa Maria, Universidade Federal de 263 
Alfenas, Universidade Federal do Vale do São Francisco, Universidade Federal do Pará e 264 
Universidade Federal do Rio Grande do Sul. Em seguida, o conselheiro questionou, no parágrafo 265 
único do Art. 13, como seria a escolha do terceiro membro, sugerindo que seja o terceiro mais 266 
votado, estando isso claramente citado no texto, evitando assim problemas futuros. O relator 267 
esclareceu que esse ponto estava implícito no texto. O presidente questionou ao conselheiro 268 
Sandroney Fochesatto se o aposentado poderia receber diárias, o qual esclareceu dizendo que 269 
seria possível, desde que tenha a rubrica de colaborador eventual. A conselheira Elsa Moreira 270 
pediu esclarecimentos, no Art. 42, sobre a forma de publicação mencionada no texto. O relator 271 
disse que a publicação é feita ao se postar a Deliberação do Conselho Universitário no Portal da 272 
UTFPR, comprometendo-se a tornar o texto do regulamento mais claro. Em seguida, a conselheira 273 
apoiou a proposta do conselheiro Weslei Trevisan Amâncio, em relação a se ter integrantes em 274 
estágio probatório, pois, em muitos Câmpus, há o déficit de servidores estáveis. Também apoiou a 275 
composição da CIS por membros aposentados, devido ao seu conhecimento de todo o histórico 276 
da Universidade. O conselheiro André Luis Dresch sugeriu alteração na proposta do relator, no 277 
texto do Art. 23, de “O Coordenador da Comissão Central será escolhido entre os membros da 278 
Comissão Central” para “O Coordenador da Comissão Central será escolhido pelos membros da 279 
Comissão Central”. O relator explicou que o texto sugerido por ele é o correto e mantêm o sentido 280 
original. O conselheiro Marcelo Guelbert apontou o Art. 10, d, solicitando a retirada da palavra 281 
“implementar”, pois cabe a CIS fiscalizar e avaliar o plano de carreira no âmbito da UTFPR, e não 282 
implementá-lo, considerando o contexto atual. O conselheiro Cesar Augusto Romano solicitou 283 
esclarecimentos no relato, em relação ao Art. 25, em relação ao Coordenador Central e o Vice – 284 
Coordenador, se a escolha seria separadamente, e não em forma de chapa. O relator respondeu 285 
que sim e que não seria em forma de chapa. O presidente retomou a proposta do conselheiro 286 
Weslei Trevisan Amâncio, em relação ao Art. 9º do regulamento, ao qual sugeriu alteração de 287 
“Deverão integrar a CIS, na condição de titular ou suplente, os servidores técnico-administrativos 288 
em educação estáveis” para “Deverão integrar a CIS, na condição de titular ou suplente, os 289 
servidores técnico-administrativos em educação pertencentes ao PCCTAE e aposentados dessa 290 
carreira”. Após discussões dos conselheiros, o relator acatou a proposta, desde que a 291 
Procuradoria Jurídica da UTFPR (PROJU) reconheça a legalidade. Esclareceu que caso seja 292 
considerado improcedente a participação dos aposentados ou servidores Técnico-Administrativos 293 
em Educação em estágio probatório, deverá manter-se a redação sugerida pela comissão, 294 
constante no Projeto nº 18/2014. O presidente colocou o relato do conselheiro Rogério Eduardo 295 
Cunha de Oliveira em regime de votação, o qual foi aprovado por unanimidade. Por fim, o 296 
presidente pediu autorização do Conselho para a criação de Comissão para regulamentar as 297 



eleições extemporâneas para conselheiros do Câmpus Santa Helena, assim como foi realizado 298 
com o Câmpus Guarapuava. O Conselho autorizou por unanimidade. Também, solicitou que 299 
conselheiros interessados em participar nessa Comissão encaminhem e-mail para a secretária do 300 
COUNI, dentro de uma semana. COMUNICAÇÕES DOS CONSELHEIROS : O conselheiro Cezar 301 
Augusto Romano comentou que ocorreu a reunião dos Diretores, no dia anterior, na qual o 302 
Câmpus Curitiba solicitou aumento do valor do auxílio moradia com os recursos do Programa 303 
Nacional de Assistência Estudantil – PNAES de forma diferenciada para o Câmpus. Disse ainda 304 
que foi verificada no Edital a possibilidade de utilização do saldo remanescente de cada Câmpus 305 
para realizar essa alteração. Não houve concordância da proposta, ficando decidido, na reunião, 306 
que o Câmpus Curitiba disponibilizará seu saldo remanescente do PNAES para todos os Câmpus 307 
da UTFPR que tenham demanda. Comunicou também, que nessa reunião foi discutida, junto à 308 
Reitoria e aos demais Câmpus da Universidade, a criação de uma estrutura para a Diretoria de 309 
Assuntos Estudantis e suas Coordenadorias. Posicionou-se dizendo da necessidade de uma 310 
maior discussão entre todos os envolvidos, pois essa criação envolveria toda a estrutura do 311 
Núcleo de Acompanhamento Psicopedagógico e Assistência Estudantil – NUAPE, e a 312 
desvinculação da Diretoria de Graduação (DIRGRAD) e do Departamento de Educação (DEPED) 313 
ao Câmpus Curitiba. Pediu que houvesse mais discussão sobre esse projeto, mencionando a 314 
importância de uma estrutura de apoio aos discentes. O presidente pediu um aparte, dizendo que 315 
a estrutura que consta no Plano de Desenvolvimento Institucional – PDI é de Pró-Reitoria e não de 316 
Diretoria. O conselheiro Antonio Augusto de Paula Xavier esclareceu que foi deliberada, na 317 
reunião dos Diretores, que a sobra de verba mencionada pelo conselheiro Romano seria 318 
repassada apenas aos Câmpus que possuam lista de espera de estudantes para alimentação e 319 
moradia, e não para todos. Também concordou com o presidente sobre a colocação de Pró-320 
Reitoria na reunião do dia anterior, argumentado que o conselheiro Cezar Augusto Romano estava 321 
equivocado no seu comunicado. O conselheiro Vilson Luiz Dalle Mole parabenizou ao DCE em 322 
relação à carta aberta, comentando dois fatos extremos ocorridos na cidade de Toledo. O primeiro 323 
se refere a quinze dias de fortes chuvas que demonstraram a necessidade de construção de 324 
passarelas cobertas, pois os blocos são distantes, tornando-se intransitáveis nessas ocasiões; 325 
além da necessidade de trocar as janelas, que devido as suas fragilidades, inundaram algumas 326 
salas. O segundo fato se refere ao calor feito nos últimos dias que, por vezes, houve a 327 
necessidade de cancelamento das aulas devido à falta de estruturas aos laboratórios, como 328 
ventiladores e ar condicionado. O conselheiro Neri Santos de Vargas comunicou que o evento 329 
Empreende Sudoete - Tcsul Enasul aconteceu entre os dias 15 e 17 de outubro, no qual se fez 330 
uma parceria dos Câmpus de Pato Branco, Dois Vizinhos e Francisco Beltrão, juntamente com os 331 
acadêmicos do quarto ano do Curso de Administração da UTFPR – Pato Branco; com o Serviço 332 
Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas Empresas – SEBRAE; com a Prefeitura de Pato Branco, 333 
por meio da Secretaria Municipal de Ciência, Tecnologia e Inovação; e com o Núcleo de 334 
Tecnologia da Informação. O evento foi financiado pelo SEBRAE e pela Diretoria de Relações 335 
Empresariais e Comunitárias - DIREC de Pato Branco. O conselheiro agradeceu a todos os 336 
parceiros, em especial à comissão organizadora, composta pelos Professores Elizângela Mara 337 
Carvallheiro, Giovanna Pezarico, Guilherme Wittmann e Gilson Ditzel, além de alunos do quarto 338 
ano de Administração do Câmpus Pato Branco, que não pouparam esforços para que este evento 339 
obtivesse o sucesso alcançado. O conselheiro Rafael Cardoso também mencionou a carta do 340 
DCE, em relação à infraestrutura, dizendo que a situação ocorrida em Toledo se repete no 341 
Câmpus Pato Branco, apesar dos investimentos do REUNI. A conselheira Vanessa Ishikawa 342 
Rasoto também parabenizou a iniciativa da Carta Aberta feita pelos alunos no I Congresso dos 343 
Estudantes da UTFPR, em Campo Mourão, agradecendo o Professor Heron Oliveira dos Santos 344 
Lima por ter sediado o evento. Em relação à reunião dos Diretores, no dia anterior, frisou que foi 345 
utilizada a mesma apresentação feita aos representantes das NUAPES, duas semanas anteriores, 346 
sobre a Pró-Reitoria de Assuntos Estudantis, e não Diretoria, destacando que o conselheiro Cezar 347 
Augusto Romano tinha se equivocado em sua fala. O conselheiro Weslei Trevisan Amâncio 348 
solicitou ao presidente que o Conselho aprovasse uma Moção de Apoio a Carta Aberta dos 349 
estudantes. O presidente respondeu que isso seria decidido na próxima reunião. A conselheira 350 
Nanci Stancki da Luz finalizou parabenizando todos os professores pelo seu dia, comemorado no 351 
dia 15, agradecendo por toda a contribuição dada à comunidade. Parabenizou também os alunos 352 
que fizeram a Carta Aberta, e pediu que houvesse a união de todos os Técnicos-Administrativos, 353 
Docentes e Discentes na construção de uma Universidade melhor. Não havendo mais nada a 354 
tratar, o presidente encerrou a reunião, desejando uma boa viagem de retorno aos Câmpus para 355 
aqueles que fossem realizar o deslocamento, dando, em seguida por encerrada a reunião da qual, 356 
eu, Cleonice Mendonça Pirolla, Secretária, lavrei a presente Ata, que vai assinada por mim, pelo 357 
Presidente e pelos conselheiros presentes. 358 
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